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ÉPOCA DO MERCADO LIBERAL FICOU PARA TRÁS, DIZ FOX 
 

Estrela da 22ª edição do Fórum da Liberdade, o ex-presidente do México Vicente 
Fox desembarcou em Porto Alegre com um discurso a um só tempo otimista e 
cauteloso. 
 
Previu um novo círculo virtuoso da economia a partir do próximo ano, mas 
ponderou que levará muito mais tempo para atingir o nível anterior à crise. Admitiu 
que os líderes devem ser otimistas, mas também precisam estar preparados caso 
a situação não evolua como esperam. 
 
Antes de fazer a palestra de abertura do fórum, que centrou nos temas 
democracia e liberdade, Fox participou de reuniões e entrevistas durante as quais 
expôs suas opiniões sobre como enfrentar as dificuldades. 
 
Acompanhado da mulher, Marta Sahagún, desfilou com imponência seus 2 metros 
pelo Sheraton, onde se hospedou, e no Centro de Eventos da PUCRS, onde abriu 
a programação do fórum da crise – não só econômica, mas também de muitos dos 
preceitos que moveram a história do encontro ao longo de duas décadas. 
 
Diante do diagnóstico consensual da falha nos controles sobre o mercado como 
origem da turbulência global e o consequente avanço do Estado para tentar 
sanear um sistema comprometido, Fox soou como representante de uma terceira 
via. 
 
– Ficou para trás a época do mercado totalmente liberal, mas muito mais atrás a 
do estatismo – afirmou o ex-presidente mexicano. 
 
Sobre as mudanças que devem ser feitas em razão das consequencias da crise 
econômica global, advertiu: 
 
– Só devemos mexer no que não funcionou, porque há muitos países e pessoas 
querendo corrigir tudo. Há até quem queira acabar com a economia de mercado, e 
isso seria um grave erro. 
 
Fox cativou o auditório, lotado de empresários representativos de parte do PIB 



 

gaúcho, intelectuais e integrantes de governos. Na cerimônia de abertura, logo 
após a palestra do ex-presidente mexicano, o vice-governador Paulo Afonso Feijó 
preferiu fazer um discurso de críticas a governos, definindo-os como 
intervencionistas. 
 
Organizado pelo Instituto de Estudos Empresariais (IEE), o 22º Fórum da 
Liberdade termina hoje. No painéis serão debatidos o tema liberdade envolvendo 
protecionismo, intervencionismo, etnias, além de imprensa e expressão. 
 
 
Programação  
 
9h – Segundo painel e debate: Liberdade e Protecionismo, com Ruth Richardson, 
Alessandro Teixeira e Otto Guevara Guth  
 
11h – Terceiro painel e debate: Liberdade e Intervencionismo, com Denis 
Rosenfield, Gustavo Franco e Alberto Almeida  
 
14h – Quarto painel e debate: Liberdade de Etnias, com Demétrio Magnoli, 
Franklin Cudjoe e Frei David dos Santos  
 
16h – Quinto painel e debate: Liberdade de Imprensa e de Expressão, com 
Cláudia Vassalo, Tom Palmer e Humberto Ávila  
 
18h – Palestra de encerramento, com Salim Mattar  
 
19h – Encerramento  
 
O EVENTO  
 
22º Fórum da Liberdade  
 
Tema: Cultura da Liberdade  
 
Quando: hoje  
 
Onde: na PUCRS, Prédio 41 
 


